
Todavia, em março de 2013, um relatório produzido pelo Programa Nacional de Toxicologia dos Estados Unidos,

apresentou evidências de atividade carcinogênica de extrato de Ginkgo biloba em ratos e em camundongos: adenoma de

células foliculares da glândula tireoide, adenomas do epitélio respiratório no nariz, carcinoma hepatocelular e

hepatoblastoma, bem como nefropatias (National Toxicology Program, 2013). Porém, a extrapolação desses achados,

em estudos animais, para humanos, ainda é difícil, pelo complexo conjunto de lesões verificados, pela inexatidão do

mecanismo de ação e à complexidade do material. Em todo o caso, o extrato de folhas de Ginkgo biloba foi classificado

como Possível Carcinógeno Humano (Grupo 2B) pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (Grosse et al.,

2013). De acordo com a Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer, existem evidências suficientes de que o

extrato de Ginkgo biloba é carcinogênico em animais, mas, as evidências de que seja em humanos, são, ainda,

inexistentes (International Agency for Research on Cancer , 2013).
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O Ginkgo (Ginkgo biloba L.) é uma das

plantas mais distintas do mundo, uma

sobrevivente de uma linhagem antiga que

sobreviveu, como uma relíquia, em áreas

restritas do leste e centro da China (Figura

3). No Japão, Coreia e China, há muito que

é apreciada como uma noz comestível,

como também é reverenciado em religiões

orientais. No contexto das atuais ameaças

à diversidade vegetal, o Ginkgo é um

exemplo, incomum, de como as pessoas

podem contribuir para a sobrevivência das

espécies no mundo das plantas (Crane,

2019).

Extrato de Ginkgo biloba e carcinogenicidade
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Figura 3 - Ginko biloba

No Brasil, em um estudo experimental envolvendo animais, foi observado baixa toxicidade aguda e nenhuma

genotoxicidade com Ginkgo biloba. Entretanto, algumas alterações (como toxicidade renal e hepática, parâmetros

lipídicos e glicêmicos e ganho de peso corporal) foram observadas, quando a toxicidade foi avaliada em doses repetidas,

principalmente em camundongos fêmeas tratadas com 480 mg/kg de extrato seco de Ginkgo biloba L. (Lamb et al.,

2023).
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As descobertas positivas de carcinogenicidade justificam futuras avaliações deste risco pelo uso do extrato de Gingko

biloba. Além disso, o envolvimento do sistema enzimático microssomal nos achados, destaca a necessidade de

considerarmos interações com medicamentos e ervas. O Ginkgo pode interagir com o ácido acetilsalicílico, warfarina,

trazodona, omeprazol, agentes anti-hipertensivos e hipoglicemiantes. Como as interações entre plantas e medicamentos

são muito mais difíceis de caracterização, o monitoramento de possíveis eventos adversos quando os fitoterápicos são

coadministrados com medicamentos, é muito importante (Mei et al. 2017).
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